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Referencial Bibliográfico 

 O ambiente inclui diferentes formas de vida que possuem particularidades e 

desempenham funções especificas no meio. Os peixes exibem uma diversidade 

morfológica e ecológica extensa, que é espelhada nas relações entre as formas deste 

organismo e seus respectivos modos de vida. Assim a relação entre a morfologia e 

ecologia indica o modo como às espécies de peixes usufruem do meio (Cunico & 

Agostinho, 2006; Mazzoni et al., 2010). Além disso, os peixes devido à ampla diversidade 

morfológica apresentada são considerados como uma importante fonte na obtenção de 

respostas ecológicas (Winemiller, 1991). 

Os ciclídeos pertencem à ordem Perciformes e se distribuem pela América do Sul, 

América do Norte, América Central dentre outros locais (Kullander, 1998), e são 

encontrados em diversos ambientes aquáticos de água doce e inclusive salobra (Sampaio 

et al., 2011). Na América do Sul são encontradas cerca de 450 espécies descritas de 

ciclídeos (Kullander & Ferreira, 2006), sendo que no Brasil são encontradas 250 espécies 

(Buckup & Teixeira, 2007; Garcia et al., 2013).  

As espécies dessa família possuem diversas adaptações alimentares, além de 

apresentar uma elevada diversidade ecológica que permite a coexistência dos mesmos 

em diferentes habitats neotropicais, onde representam de 6 a 10% dos indivíduos dessa 

família (Keenleyside, 1991; Winemiller et al., 1995; Montaña & Winemiller, 2010). 
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Objetivo 

  Obter dados biométricos das espécies Cichlasoma paranaense, Crenicichla 

haroldoi e Apistogramma sp. (ordem Perciformes) e avaliar as relações entre morfologia e 

o desempenho ecológico (uso do hábitat). 

Metodologia 

A bacia do rio Paraná está inserida em dois grandes importantes sistemas que 

compõe a rede hidrográfica brasileira o sistema do rio da Prata-Uruguai e Paraná-

Paraguai, sendo esta bacia considerada a segunda maior malha hídrica da América do 

Sul, tendo aproximadamente uma área de 3,2x106 km2 (MCCONNELL, 1999; CASATTI, 

2001). Devido ao seu potencial hidrelétrico (aproximadamente 70% da energia produzida 

no país é fornecida por ela), esta bacia tem sofrido vários impactos antropogênicos como 

construções de barragens, uso dos recursos minerais e o uso do solo para agricultura e 

pecuária, o que provoca mudanças em sua extensão e eliminação da cobertura vegetal 

incluindo a mata ciliar (GRAÇA &PAVANELLI, 2007; PERESSIN, 2010; VELLUDO, 2011). 

Neste estudo foram utilizados 27 peixes pertencentes a três espécies e coletados 

em trechos de rio (1000m) e riacho (50m) da bacia do alto rio Paraná, Goiás utilizando 

redes de emalhar e pesca elétrica. 

Dezenove variáveis ecomorfológicas foram medidas com um paquímetro, 

transferidor e ictiômetro. Essas permitiram calcular atributos funcionais do uso do hábitat 

(índice compressão do corpo, altura relativa do pedúnculo caudal, largura relativa da 

boca, índice achatamento ventral, relação do aspecto da nadadeira peitoral, posição dos 

olhos, coeficiente de finura) comparados entre as três espécies via uma análise da 

variância (ANOVA) one-way seguida de um teste de Tukey. 

Resultados 

 Considerando os sete índices relacionados ao uso do habitat observa-se que 

apenas o Índice de Compressão (IC) e a Altura Relativa do Pedúnculo Caudal (ARPC) 

apresentaram diferenças significativas entre as três espécies consideradas, ou seja, 

Apistogramma sp. (IC média= 2,0059; p=0,0000; e ARPC média=0,3706; p= 0,0000) e 

Cichlasoma paranaense (IC média= 2,2907; p= 0,0000 e o ARPC média= 0,3802; p= 
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0,0000) apresentam um corpo mais comprimido com uma altura do pedúnculo caudal 

pequena mostrando-se assim diferentes de Crenicihla haroldoi (IC média=1,5158; 

p=0,0000 e no ARPC média= 0,5209; p=0,0000), a qual apresenta um corpo mais 

alongado e um pedúnculo caudal elevado.  

Conclusão 

O corpo comprimido de Apistogramma sp. e Cichlasoma paranaense indica que 

estas espécies habitam ambientes lênticos que exigem pouco movimento representado 

pelo pequeno tamanho do pedúnculo caudal.  

Caso contrário é observado em Crenicichla haroldoi que tem um corpo alongado 

podendo assim habitar a coluna de água ou outros habitats que requerem o uso eficiente 

da nadadeira caudal representada pela altura do pedúnculo caudal. 

 

Palavras Chave: Atributos Funcionais; Cichlidae; Brasil Central 
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